
Pesquisas arqueológicas

no médio rio Negro (AM)

nnnOoUÇÃO
Ä pesquisa progrqmada e financiada pelo

PRONA,PABA compreendia o trecho do rio Negro
entre a foq do rio Cuieiras e a cidade de Tomar,
localizada entre os paralelos Oo 20'e 3" 25, S
e os meridianos de 60" e 630 55' W. Teve como
objetivo a complementação dos estudos iniciados
com o hojeto Baixo Rio Negro (1968/69 e 1974),
para verificar ã delimitação das áreas de ocor-
rência das principais Tradições ceramistas da
Amazônia e suas influências em relação ao mé-
dio rio Amazonas, e ainda estabelecer o limite se-
tentrional da subtradição Guarita.

Mais duas etapas de cam¡rc foram realizadas
em 1978 e 1983 que somando-se às anteriores re-
sultaram na localização e pesquisa de 35 sítios
arqueológicos.

O elemento fisiográfico que mais se destaca
na paisagem da área ¡resquisada é, sem dúvida,
o rio Negro. Setrs l55l Km de percurso em solo
brasileirro, com um considerável número de afluen-
tes e uma bacia fluvial de aproximadamente
71.5OO Km? fazem-lhe justiça ao título do mais
im¡rcrtante tributário da margem esquerda do
Amazonas. É navegável no período da enchente
até Tapuruquara - médio curso do rio -, sendo
conside¡ável o número de ilhas, com disposição
labiríntica, dividindo o rio em vários canais.

Quanto ao relevo o rio Negro apresenta con-
trastes na terra firme de suas margtens. Enquanto
a *àrgem direita é relativamente plana, a esquer-
da se mostra mais elevada e ondulada, com a fa-
chada ribei¡inha talhada por falésias fluviais.

Do ponto de vista geológico é constituído por
segmentos do grupo Barreiras de idade provável
plio-pleistocênica.

* Mário F. Simões

Ana Lúcia M. Kalkmann

A área está incluída no clima de floresta tro-
pical (AM de lGpper), caracterizado por tem¡re-
raturas elevadas e alta precipitaçãg compensando
a ocorrência de uma estação seca. A. temperatu-
ra média anual é de 26,5" C com amplitude de
1,7" C e com um total pluviométrico anual aci-
ma de 2.OOO mm com três estações definidas,
duas de período chuvoso e runa relativamente se-
ca. O período seco ou verão estende-se de julho
a setembro sendo o mês de agosto o mais quente.

No tocante à vegetação a bacia do rio Ne-
gro está compreendida no setor Norte da divisão
proposta por Ducke & Black para flora Amazôni-
ca. A floresta equatorial úmida do¡rrina pratica-
mente a região, interrompida apenas por
pequenos enclaves de vegetação aberta represen-
tada por áreas de campinas e caatingas - dife-
rente de sua homônima nordestina, ocotïe na parte
oeste do médio e alto rio Negro. A iloresta é den-
sa, rica e variada em espécies botânicas.

No que concerne à subsistência, o vale do rio
Negro ¡rcss'ai uma infinidade de frutos comestí-
veis e abriga uma fauna variada, apesar da ca-
ça de grrande ¡rcrte já começar a eócassear. Forém

é dos rios e igarapés que provém a principal e
mais regular fonte de proteínas das populações
ribeirinhas atuais.

A conquista e povoamento do rio Negro tive-
ram início em meados do século XVII, autor e data
controvertidos. É certo que em t669, por ordem
do Governador do Maranhão e Grão Pará, foi in-
cumbido Mota Falcão de construir um fortim que
protegesse as imediações do rio Negro das inves-
tidas de espanhóis e holandeses surgindo assim
a Fortaleza da Barra ou de Sao José do Rio Ne-
gro, próximo à atual cidade de Manaus. A partir
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de então sucederam-se as o<pedições para expan-
di¡ o domínio luso nesta parte da Amazônia. Tro-

pas de resgate, droguistas do sertão, missionários

e expedições punitivas, foram alargando a {ron-
tei¡a e subindo o curso do Negro e de seus afluen-
tes, incor¡rcrando a terra e o homem ao domínio
secular e religioso de Portugal.

,As fontes históricas destacam como habitan-
tes da região as tribos Manáo, Baré, Fassé e Tä-

rumá, filiadas ao tronco Iingüístico.A'ruak, com

exceçãg segundo Nimuendaju dos Tarumá que

falavam uma língua independente. Os Manáo ocu-

pavam ambas as margens do médio rio Negro en-

tre Moura e Tomar, os Baré o alto cruso do rio
alcançando o canal de Cassiquiare, os Passé e Ta-

rumá o baixo curso do, Negro.

As guerras justas, os descimentos e as epi-

demias diminuíram os efetivos dessas tribos mais

expostas ao contacto. Três dos quatro grupos (Ma-

náo, Baré e Passé) desapareceram como unidade
tribal em menos de dois séculos, os Tärumá emi-

grraram para a Guiana ou refugiaram-se em locais

menos acessíveis.

Atualmente as populações indígenas rema-

nescentes estão distribuídas principalmente pe-

Ios rios lçana e Uaupés, e em alguns afluentes do

Negro. O principal núcleo indígena é constituí-

do por Tribòs Baníwa e Tucang um pequeno con-

tingente Maku e os çJrupos arredios dos Pakidái,

Guahaibo e Waimiri.

Do médio rio Negrro conhecia-se apenas o ma-

terial arqueológico de superfície coletado por

Eduardo Galvão e Adélia Oliveira, em L972, no

sítio AM-IG-I: Sao José, na ilha homônima, a ju-

sante de Täpuruquara, com atributos típicos da

Subtradição Guarita (Simões, 1974). Do cu¡so in-

ferior, contudo, as informações eram mais nume-
rosas, graças às pesquisas de Hilbert, em 1955,
nas vizinhanças de Manaus, e as de Simões, em

1968/69 e74, no curso inferior e arredores da foz

do rio, resultando no reconhecimento das fases Pa-

redão, Guarita e Itacoatiara (Hilbert, 1968),

Apuaú e Umari (Simöes, 1974).

A análise do material coletado resultou no re-

conhecimento de seis novas fases arqueológicas

para o rio Negro, quais sejam Samambaia, Ma-

nauacá, Cuaru, Cumaru, Quemacubau e Lfnini,

além de uina fase etno-histórica não nominadä e

novos sítios da fase Apuaú do baixo Negro, reco-

nhecida ante¡iormente.
I - FASE APUAÚ (Subtradição Guarita da Tra-

dição Policroma)
Iocalização geográÍica; médio e baixo rio

Negrg desde a foz do Târumã-mirim até

a do Camanaú, e cursos inferiores dos

rios Cuieiras e Apuaú (Fig. l).
Sítios arqueológicos; catorze sítios de ha-

bitação - AM-MA-9, lO, 13, 14, 15, 19,

23, 24, 25, 26, 27, 28, 29 e 30
hdroes de assenfamento: sítios em área de

mata secundária, ca¡roeira ou mesmo ro-

ças, em locais muito elevados à margem
do rio, geralmente de planta elíptica, va-

riando de 90 x 40 a 3OO x 2OO m, com
profundidade do refugo de 60 cm. Ne-

nhuma evidência de sepultamento.

Complexo lítico:
Artefatos lascados - bwis, facas, raspa-

dores, percutores e lascas;

Artefatos picoteados/polidos - lâminas-
de-machado e batedores.

Complexo cerâmico
Amostragem: 16.883 fragmentos, com

73,42"/" não decorados ou simples.
Características geraß: predomínio do tem-

pero de cariapÉ, seguido pelo de cauixi
e cauixi * cariapÉ; manufatura acorde-
lada, grandes e médios vasos'com aca-

bamento de superfície variáveI;
decoração esmerada e variada, com-
preendendo engobo vermelho, pintura
policroma, acanalado (simples e pinta-
do), exciso (simples e pintado), inciso (li
Do, largo, dupla-linha), modelado,
modelado pintado e inclassificado de-
corado.

Tipos cerâmicos:

Apuaú simples - caria¡É, por vezes com
inclusões de ¡requenos grãos de quart-
zo, ¡relotas de argila e carvão;

Paju¡á simples - cauixi, também por ve-

zes misturado com os materiais acima;
Ubim simples - cauixi * cariapé, com in-

clusOes esporiídicas dæ materiais acima;

Rev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 83-116, s.vi.l9Bz84



A,puaú vermelho - engobo vermelhg es-

pecialmente na face externa e bordas;
Apuaú pintado - pintwa de vermelho dou

preto sobre engobo brancg com motivos
geométricos no exterior de vasos, inte-
rior de tigelas e pratos;

Apuaú acanalado - largas incisoes, com
motivos geométricos, geralrnente no èx-

terior, bordas e flanges;
Apuaú acanalado pintado 

- idem, com
pintura policroma;

Apuaú exciso - excisões largas e médias,
com motivos geométricos na face exter-
na e bordas;

Apuaú exciso pintado - idem, .o* .rrgo-
bo vermelho ou pintura policroma;

Apuaú inciso fino - incisos finos, com mo-

tivos geométricos na face externa e
bordas,

Apuaú inciso largo - largas incisões com

motivos geométricos na face externa e

bordas;
Apuaú dupla-linha incisa - linhas duplas

paralelas, com rhotivos geométricos na
face externa e bordas;

Apuaú inciso pintado - incisões finas ou

largas com motivos geométricos e pin-
tura bicroma ou policroma;

Apuaú modelado - modelado de adornos
geométricos e biomorfos aplicados ao
corpo ou borda;

Apuaú modelado pintado - idem, com
pintura bicroma ou policroma;

I¡rclassificado decorado (2,27") 
- presen-

ça esporádica de fragmentos com deco-

ração escovada, ponteada, raspada,
ungulada, ungulada pintada, polida,
incisa-modelada, canelada e impressa.

Artefatos - abrasadores de caneluras,
rodelas-de-fuso e adornos auriculares.

Formas dos vasos: vasos globulares com

borda direta e inclinada interna; vasos
globulares com pescoço constrito e bor-
da ligeiramente extrovertida; vasos glo-

bulares de boca constrita, borda
espessada externa e flange mesial; tige-
las com flange labial; tigelas com bor-

das es¡ressadas externamentg planas ou

Peôquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

extrovertidas; bancos (?) t¡onco.cônicos
c-om bordas es¡ressadas o<ternamente, e
pratos planos ou assadores (Fig. 2).

Seqüência seriadal Tendo por base os ti-
pos simples a seqüência apresenta E se.
guinte variação de popularidade: Apuaú
sÍmples (cariapé), a mais popular, au-
menta de24,277" na basè para54,92T"
no to¡rc; Fa¡urá simples (cauixi), diminui
de 38,08% na base para O,l4To no to-
po; Ubim simples (cauixi e cariapé), au-
menta gradualmente de 2,67o na base
até '18,68% no terço i¡Jerior da seqüên-
cia, para de¡rcis passar a decrescer até
0,227" no topo. Dos tipos decorados,
Apuaú vermelhg Apuaú pintadg Apuaú
acanalado e Apuaú acanalado pintadq
aumentam gradualmente da base pãra
o terço médio, passando a diminui¡ a se-
guir para os topos; os demais tipos de-
corados são erráticos e menos populares
(Fis. 3).

Datações por C 14:
A.D. 825 + 90, rro 

"íiio 
AM-MA-9, cor-

te I, nível 2O-3O cm (SI-2751)

A.D. 1545 + 60, no sítio AM-N4A-IO,

cotle 2, nível lO-2O cm (SI-2752)
A.D. t56O + 95, no sítio AM-I¿ÍA-IO,
corle 2, nível 2O-3O cm (SI-4O52).

2 - FASE SAMAMBAIA, (Subtradição Guarita
da Tradicão Policroma)

Iacalizaçao geográlica: médio rio Negrg
entre a vila de Airão Velho e a foz do rio
Jauaperi (Fig. t).

Sítios arqueológicos; sete sítios de habita-
ção - AM-MA-2I ,22, AM-BLI,2, 3, 4
e RR-RB-1.

h&ões de assenfamenfo; sítios em área flo_
restada ou arbustiva, inclusive roças
atuais, ocupando locais mediamente ele_
vados (4 a l0 m acima do nível da água)
na barranca da.margem do rio; planta
arredondada, variando de IOO a 2SOm
de diâmetrg com refugo de ocupp.Ção
máxima de 90 cm de espessura sem evi_
dência de sepultamento.
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Complexo lítico:
Artefatos lascados - bwis, raspadores,

batedores, abrasadores e lascas;
A,rtefatos picoteados/polidos - lâminas-
de-machadg enxó cavador, moedores e

¡rercutores.

Complexo Cerâmico
Amostragem; l9.9IO fragmentos, com

71,83"/" não decorados ou simples.
Características gerais: cerâmica utiliiária

com predomínio do tempero de cariapé,
seguido pelo de cariapé * cawãg ca-
riapé -l cauixi e cauixi; manufatu¡a

acordelada, com grandes e médios va-

sos de acabamento variado; decoração
esmerada, compreendendo engobo ver-

melho, pintura ¡rolicroma, acanalado
(simples e pintado), inciso (finq largo,

dupla-linha, vermelho e pintado), esco-

vado, modeladg ponteado e inclassifica-
do decorado.

Ti¡>os cerâmicos:

Samambaia simples - cariapé, bem dis-
tribuído na pasta, com alguns grãos de
quartzo (areia) e pelotas de argila;

Moura simples - cauixi, por vezes com
grãos de areia e pelotas de argila;

Tanaaú simples - cariapé * cauixi, em

mistura ocasional com os materiais
acrma;

Mwumu¡u simples - cariapé * cawão,
tamhÉm com inch¡sões esporádicas de
areia e pelotas de argila;

Samambaia pintado 
- 

pintura bicroma ou

¡rclicroma vermelho e/ou preto sobre
branco na face externa, borda e face in-
terna das tigelas;

Samambaia vermelho - engobo ou banho
vermelho na face externa e borda. Nos

vasos de boca ampliada na face intema;

Samambaia vermelho inciso - su¡rerfícies
incisas (finas ou largas) engrobadas ou
banhadas de vermelho;

Samambaia vermelho escovado - super-
fícies escovadas cobertas por banho ou
engobo vermelho;

Samambaia modelado - modelado de

adornos geométricos ou biomorfos apli-
cados à borda ou préximo desta;

Samambaia exciso - excisões largas e mé-

dias com motivos geométricos na face
externa e bordas;

Samambaia inciso fino - incisões finas
com motivos geométricos na face exter-
na e bordas;

Samambaia inciso largo - largas incisões
com motivos geométricos na face exter-
na e bordas;

Samambaia inciso dupla-linha - li¡has du-
plas ou triplas paralelas com motivos
geométricos na face externa e bordas;

Samambaia inciso pintado - incisões finas
ou largas com motivos geométicos e pin-
tura bicroma ou policroma;

Samambaia inciso modelado - adornos
geométricos ou biomorfos modelados e
incisos;

Samambaia acanalado - largas incisões,
com motivos georr.rétricos, geralmente no
exterior, bordas e flanges;

Samambaia acanalado pintado - idem,
com pintura policroma;

Samambaia escovado - superfície exter-

na com escovado em linhas paralelas

¡rer¡rendiculares, paralelas ou diagonais
à borda;

Samambaia ponteado - pequenas incisoes
circulares agrupadas ou enfileiradas no
corpo e borda;

I¡rclassificado decorado (O,I9%) 
- frag-

mentos ocasionais com decoração ungu-
lada, raspada, vermelha raspada,
vermelha modelada, incisa escovada e
polida.

Artefatos nenhuma evidência en-

cont¡ada.
Formas dos vasos: vasos globulares com

bordas diretas e inclinadas internas; va-

sos semi-esféricos de bo¡da inclinada ex-

terna; vasos globulares com pescoço

conskito e borda levemente er<t¡overtida;

tigelas em meia-calota com bordas es-

pessadas e planas; idem, com bordas
cambadas; vasos globula¡es de boca

constrita e flange mesial; pratos planos
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ou assadores, de borda espessada (Fig.4).

Següéncia seriada: com base nos tipos
simples, a seqüência indica a seguinte
variação de popularidade: Samambaia
simples (cariaÉ) o mais popular, aumen-
ta de 34,617o na base para 77,52A no
topo; Mwumuru simples (cariapé * 

"at=vão), cresce de IO,lBolo na base para
31.,017" no terço inferior, passando a se-
guir a diminuir irregularmente até
1O,85% no to¡ro; Tanaaú simples?caria-
pÉ * cauixi.)rdecresce gradualmente de
25,88/" na base para 2,32/" no topo;
Moura simples ( cauixi) decresce acentua-
damente de 22,85"A na base para
I,OIy" no terço superioç desaparecen-

do a seguir. Dos decorados, Samambaia
pintado (policromo) e Samambaia verme-
lho aumentam da base para o terço mé-

dio, diminuindo gradualmente para o
topo; Samambaia escovado, Samambaia
inciso modeladg Samambaia vermelho
escovadg Samambaia dupla-linha e Sa-
mambaia vermelho inciso só ocorrem no
terço inferior da seqüência; Samambaia
inciso fino, inciso largo, acanalado sim-
ples e acanalaòlo pintado, crescem ligei-
ramente da base para o terço médig
passando a seguir a diminui¡ erratica-
mente para o topo (Fig. 5).

Datações por C 14:
A.D. I22O + 65, no sítio AM-8L4, cor-
te l, nível 50-60 cm (SI-4054)

A.D. 1325 t 60, no sítio AM-BLI, cor-

le 2, níveI2O-3O cm (SI-4053)
3 - EASE MANAUACÁ (Subtradição Guarita

da Tradição Policroma)

Læalização geográÍica: margem direita do
médio rio Negro, aproximadamente en-

tre a vila de Airão Velho e d cidade de
Barcelos (Fig. l).

Sítiós arqueológicos; sete sítios de habita-
ção - A,M-8L5, 6, 7, B, 9, lI e 13.

Padrões de assentamento: sítios de planta
geralmente aredondada, variando de BO

a 2OO m de diâmetro, assentados sobre

a barranca da margem do rio (4 a 13 m

Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

de altu¡a em relação ao nível da água),
ern áreas de capoeirei, roças e pomares,
com mata secundária na periferia. Com
exceção de um sítio com refugo de ocu-
pação até 60 cm de profundidadê, os.de-

mais estão muito perturbados ¡rcr cultirro,
erosão e terraplenaqem. Sem evidência
de sepultamento.

Complexo lítico:
Artefatos lascados 

- rqspador
Artefatos picoteados/polidos 

- lâmina-
de-machado.

Compli>xo cerâmico
Amostragem: B.2OO fragmentos, cóm

75,73"/" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

pero de cariapé, seguido pelo de caria=
pé + carvão e ocorrência ínlima de
cauixi f cariapé; manufatura acordela_
da de médios e grandes vasos com bom
acabamento de superfície; decoração
cuidadosa e variada, compreendendo
engobo ou banho vermelhg pintura po-
licroma, inciso (fino,'ìargo, dupla-linha,
vermelho, pintado e modelado), acana-
lado (simples e pintado), excisg mode-
ladg escovado e inclassificado decorado.

Tipos cerâmicos:

Manauacá simples - cariapé, com ocor-
rência esporádica de areia fina e média;

Muaru simples - cariapé * carvãg com
presença ocasional dos materidis acima;

Puluaca simples - cauixi * cariapé, tam-
bém em mistu¡a com areia fina e média;

Manauacá pintado 
- pintura de vermelho

e/ou preto sobre engobo brancg com mo-
tivos geométricos na face externa dos va-

sos e interior das tigelas;
Manauacá vermelho - banho ou engobo

vermelho sobre a face externa e bordas
dos vasos e interna das tigelas;

Manauacá vermelho inciso - superfícies
com i¡cisões engobadas ou banhadas de
vermelho;

Manauacá vermelho escovado - superlí-
cies escovadas e engobadas ou banha-
das de vermelho;

Manauacá inciso largo - incisões largas
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com motivos geométricos na face exter-

na e bordas;
Manauacá inciso fino - linhas incisas fi-

nÉts¡, com motivos geomébicos na face e><-

terna e bordas;
Manauacá inciso dupla-liaha - linhas du-

plas ou triplas paralelas, com motivos
geométricos aplicados à face externa e
bordas;

Manauacá inciso modelado - adomos gæ
' métricos ou biomorfos modelados e

incisos;
Manauacá inciso pintado - incisões finas

ou largas com motivos geométricos com
pinturas bicroma ou policroma;

Manauacá acanalado - largas incisões,

com motivos geométricos, geralmente no
exterior e bordas dos vasos;

Manauacá acanalado pintado - idem,

com pintura policroma ou bicroma;
Manauacá exciso - excisões largas e mé-

dias, com motivos geométricos na face
externa e bordas dos vasos;

Manauacá modelado - modelado de ador-
nos biomorfos ou geométricos aplicados
ao corpo ou borda do vasilhame;

Manauacá escovado - superfície externa
com escovado em linhas paralelas per-

¡rendiculares, ou diagonais à borda,
Inclassificado decorado (O,32/") 

- frag-
mentos esporádicos com ponteadg pin-
tado de preto interng inciso escovado e
vermelho exciso.

Artefatos --- 1¡¡¡ peso para rede de pesca.

Formas dos yasos; vasos globulares com
bordas di¡etas e inclinadas internamen-
te; vasos semi-esféricos, bordas di¡etas e

inclinadas e:<ternamente; vasos globula-
res de pescoço constrito com bo¡das le-
vemente extrovertidas; tigelas em
meia-calota com bordas es¡ressadas ex-
ternamente e o<trovertidas; vasos globu-
la¡es de boca consbita e flanges mesiais;

pntos planos ou assadores com borrda es-

pessada (Fig. 6).
Seqüência seriada.' com,base nos ti¡ros

sirnples, a seqüência apresenta as se-
guintes tendências: Manauacá sirnples

(cariaFÉ), o mais populaç aumenta de

Lg,43"A na base para 6O,737o no to¡rc,

enquanto Muaru simples (cariaÉ * ca¡-
vão) paralelamente diminui de 58,68%
na base pr-rra 18,23"/" no to¡ro da seqüþn-
cia; Puluaca simples (cauixi * cariapé)
é o menos popular, decrescendo errati-

camente de2,38"/" na base da seriação
para O,24"A no to¡rc. Dos tipos deèora-
dos, Manauacá pintado g Manauacá ver-

melho aumentam de popularidade da
base para o terço superior da seriaçãq
passándo daí a diminui¡em gnadualmen-

' te para o topo; Manauacá vermelho es-

covadg sem variaçãg só ocorre ng terço
su¡rerior e os demais são erráticos na se-

qüência (Fig. 7).
Datação pr C14:

A.D. 880 t 70, no sítio AM-BL7, corte
l, nível 50-60 cm (SI-4O55)

4 - FASE QIJEMACTTBAU (Tradição resional)
Iæali'ação gqmÍica: lago Quemacubau,

naÍoz do rio Cuiuni, afluente da margem
direita do médio rioNegro (Fig. I).

Sítiæ arquæIógicæ.'apenêxi um sítio de ha-

bitação - AM-BLI2.
Padrões de assentamenfo; sítio localizado

na parte superior da margem do lago,
com cerca de 2 m de altura em relação
ao nível da água, apresentando planta
arredondada com cerca de lOOm de diâ-
metrq em solo de terra preta'sobre la-
tossolo amarelo com 70 cm de refugo de
ocupação. Vegetação, capoeira e mata
secundária. Sem evidências de sepul-
tamento.

Complexo lítico:
Artefatos lascados - raspador lateral.
Artefatos picoteados-polidos lâminas-de-

machado.

Complexo cerâmico
Amostragem: 2.609 fragmentosr com

78,38"/" não decorados ou simples.
Características greraisr predomínio do tem-

pero de cariapé * carvãg seguido pelo
de cariapé e com menos popularidadg
o de cariapÉ * cauixi; manuJatu¡a acor-
delada de médios e pequenos vasos com

Rev. Arqueol; Belém, 4 (1]':83-116,5.v¡.198788



r
acabamento de superfície regular; deco_
ração com ênfase na pintura bicroma ou
¡rolicroma e engobo ou banho vermelhg
seguidos em menor pro¡rcrção pot vet_
melho escwadq inciso (fino, largo e pin_
tado), ponteado e inclassificado
decorado.

Tipos cerâmicos:
Quemacubau simples 

- cariapé, por ve_
zes com grãos de areia e pelotas de
argila;

Cuiuni simples 
- cariapÉ * cawão, tam_

bém com os materiais acima ocasio_
nalmente;

Jaraqui simples 
- cariapé * cauixi, com

a presença esporádica dos materiais ci_
tados acima;

Quemacubau pintado 
- pintura de verme_

lho e/ou preto sobre engobo brancg com
motivos geomékicos na face externa dos
vasos e interna das vasilhas;

Quemacubau vermelho 
- engobo ou ba_

nho vermelho sobre a face externa dos
vasos e interna das tigelas;

' Quemacubau vermelho inciso - li¡has in-
cisas com aplicação de engobo ou ba_
nho vermelho;

Quemacubau vermelho escovado - super-
fíciês externas escovadas e cobertas por
engobo ou banho vermelho;

Quemacubau escovado 
- superfície e:<ter-

na com escovado em linhas paralelas,
perpendiculares ou dìagonais a borda;

Quemacubau inciso fino - linhas incisas
finas, com motivos geométricos, na {ace
externa e bordas dos vasos;

Quemacubau inciso largo - linhas incisas
largas, com motivos geométricos, na fa_
ce externa e bordas dos vasos;

Quemacubau inciso pintado 
- incisões fi-

nas ou largas com motivos geométricos
e pintura bic¡oma ou poiicroma;

Quemacubau ¡rcnteado - pequenas inci-
sões cilculares agrupadas ou enfileira_
das na face externa ou borda;

Inclassificado decorado (O,88%) 
- presen-

ça ocasional de fragmentos com deco-
ração polida, aplicada, incisa

Rev. Arqueol; Belém, a (1) : 83-116, S.v¡,1987
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duplalinha, acanalada, modelada, no
dulada e raspada.

Artefatos _ adorno au¡icular.
Formas dos yasos; vasos gl,obulales com

bordas diretas e inclinadas internamen_
te; vasos globulares com bordas diietas
extrovertidas; vasos semi_esféricos com
bordas di¡etas inclinadas o<ternamente;
tigelas em meia-calota có4r bordas d.i_

retas è inclinadas o<temamelìe; vasos de
boca ampliada com bordas di¡etas or_
trovertidas/ tigelas em meia-calota com
bordas inclinadas e es¡ressadas e:<terna_
mente; vasos semi_esféricos com flange
labial; vasos sémi-esfé¡icos carenados e
pratos planos ou assado¡es com bordas;
levantadas e es¡ressadas (Fig. g).

Seqüência se¡iada.' com base nos ti¡rcsr
simples, a seqüência apresenta as se_
guintes tendências: Cuir¡ni simples (ca_
riapé * carvão), o tipo mais populaç
aumenta de 36,247" na base, para
55,æy" no topo; eupmacubau simples
(cariapé), o segundo mais populaç dimi_
nui de 29,587" na parte i¡ferior da se_
qüência, para J6,Sl7o no topo; o tipo
Jaraqùi simples (c¿iriapé * cauixi)é de
menor popularidadg diminuindo de
6,24"/" na base até desaparecer no te¡_

ço superior da seqüência. Dos decora_
dos, Quemacubau pintado diminui da
base para o topo, enquanto euemacu_
bau vermelho aumenta paralelamente.
Os demais tipos são erráticos e de me_
nor popularidade (Fig. 9). :

Datação por C 74:' nenhuma.
5 - EASE CUARU (Tradicão resional)

Iocaliação geogzáfica: margem esquerd.a ,

do médio rio Negrg ,a meia distância
entTe as fozes dos rios Xufari e Demeiú
(Fis. l).

Sítiæ arquæI@icos.. apenas um sítio de ha_
bitação - ^A,M-DE-I.

hdrões de assenfamenfo; sítio localizado
na várzea da margem do rio com 2 m
de altura em relação ao nível da água,
oque importa ser o mesmo inundado du_
rante as enchentes do rio. Forma ligei_
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ramente elíptica, medindo 25O x IIOm,

em solo de terra Preta com refugo de

ocupação de 50 cm. A Presença de al-
guns ¡:ontos mais elevados dent¡o da

¡á¡ea do sítio sugere locais de anügas ha-

bitações, plovavelmente palafitas. Ne-

nhuma evidência de sePultamento.

Compl*o Lítico:

.Artefatos picoteados/polidos - lâminas-de-

machado.

Comple>ro cerâmico
Amostragem; 5.O7O fragmentos' com

63,29"/" não decorados ou simPles.

Caracterßticas gerais: domínio do tempe-

ro de cariapé, seguido pelo de cariapé
* canrão; manufatwa acordelada d. pe-

quenos e médios vasos de regular aca-
bamento de superfície; decoração com

ênfase no escovado, seguido por pintu-

ra bicroma ou ¡rclicroma, engobo ou ba-

nho vermelhq vermelho escovadg inciso
(finq largo e pintado)e inclassificado de-

corado.
Tipos cerâmicos:
Cua¡u simples - cariapé, com presença

ocasional de grãos de areia, pelotas de

argila e pequenos fragrmentos de quartzo;

Xufari simples - cariapé * cawão, com

ocorrência esporádica dos materiais
acima;

Cuaru pintado - pintura vermelha e/ou

preta sobre engobo branco com motivos
. geomét¡icos na face externa dos vasos

e inte¡na das tigelas;

Cuaru vermelho - banho ou engobo ver-

melho sobre a face extema dos vasos e

interna das tigelas;

Cuaru vermelho inciso - linhas incisas com

aplicação de banho ou engobo
vermelho;

Cuaru vermelho escor¡ado - superfícies ex-

ternas escovadas e coberias com banho

ou engobo vermelho;

Cuaru escovado - superfície externa com

escorrado em linhas paralelas, perpendi-

culares ou diagonais à borda;

Cuaru inciso fino - linhas incisas finas,

com motivos geométricos, na face exter-

na e bordas dos vasos;

Cua¡u inciso largo - largas linhas incisas,

com motivos geométricos, na face exte-

rior do vasilhame;
Cuaru inciso pintado - incisões fínas.ou

largas com motivos geométdcos e pin-
tura policroma ou bicroma;

Inclassificado decorad o (2,2Ø/"1 - prcsen-

ça ocasional de fragmentos com deco-
ração raspada, modelada, duplaJinha
incisa, incisa escovada, incisa modela-
da, acanalada, vermelha raspada, poli-
da, þnteada, e:<cisa e vermelha excisa.

Artefatos - nen-truma evidência.
Formas dos vasos; vasos globula¡gs com

bordas diretas e inclinadas internamen-

te; vasos semi-esféricos com bordas di-
retas e inclinadas externamente; vasos

globulares de ¡rescoço conskito e bo¡das

extrovertidas; tigelas em meia.calota
com bordas diretas e inclinadas e:<tema-

mente; vasos semi-esféricos com bordas

verticais e carenadas; vasos semi-
esféricos de boca ampliada e borda ex-

hor¡ertida espessada o<terna; vasos semi-

esféricos com borda extrovertida espes-

sada externa e cambada; tigelas em
meia-calota com bordas inclinadas ex-

te¡namente, espessadas e cambadas, e
pratos planos ou assadores com bordas
levantadas (Fig. lO).

Seqüência seriadai com base nos tipos
simples, a seqüência se¡iada apresenta
a seguinte variação: Cua¡u simples (ca-

riapé) diminui irregularmente de popu-
laridade de 50,28"/" na base, para
45,47"/" no topo; Xufari simples (caria-

pé * carvão)diminui de2I,95"/" na ba-

se para 8,28"/" no to¡ro. Dos tipos
decorados, o mais popularé o escovado

diminuindo ligeiramente de popularida-
de da base para o to¡:o. Os demais são

menos populares aumentando geralmen-

te da base para g terço superioç passan-

do a seguir a decrescerem para o to¡rc
(Fig. Il).

Datação por C74:
A.D. 9OO t 90 no sítio AM-DE-L, cofte
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l, nível 4O-5O cm (SI-4O57)

6 - ITISE CUIIA&U (Tradição resional)
I-ocalização geográÍica: margem di¡eita do

médio rio Negro, entre as desembocadu-
ras de seus afluentes Cuiuni e Ararirrá
(Fis. I).

Sítios arqueológicos: dois sítios de habita-
ção-AM-BLISe16.

Padrões de assentamenfo; sítios de planta
elíptica alongada, medindo ce¡ca de
l5O x 2Om e I2O x lSm, sobre a bar-
ranca da margem do rio, em locais ele-
vados de lO a 14 m acima do nível da
água, em áreas de capoeiras e roças
atuais. Um dos sítios com refugo de ocu.
pação de 7O cm de espessura, enquan-
to outro praticamente destruído por
erosão fluvial. Sem evidência de sepul-
tamento.

Complexo lítico: sem evidências.
Complexo cerâmico
Amostragem: 5.386 fragmentos, com

61,1"/" não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

pero de cariapé t carvão, seguido pelo
de cariapé e pequena quantidade de ca-
riapé * cauixi, manufatura acordelada
de pequenos e médios vasos de acaba-
mento de superlície variado; decoração
com ênfase no banho ou engobo verme-
lho associado com outras técnicas deco-

rativas (incisa, escovada, polida,
modelada e ponteada) seguido por pin-
tura bicroma, inciso, polido e inclassifi-
cado decorado.

Tipos cerâmicos:
Cumaru simples - cariapé, com inclusões

ocasionais de grãos de areia, fragmen-
tos de quartzo e pelotas de argila;

Ararirrá simples - cariapé * cauixi, tam-
bém com os materiais acima rela-
cionados;

Piatã simples - cariapé * carvão, tr)or ve-

zes com os materiais acima;
Cumaru pintado - pintura vermelha e/ou

preta sobre engobo branco com motivos
geométricos na fâce externa dos vasos

e interna das tiqelas;

Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

Cumaru vermelho - engobo ou banho ver-
melho sobre a face externa dos vasos e
interna das tigelas;

Cumaru vermelho inciso - linhas incisas
com aplicação de banho ou engobo
vermeìho;

Cumaru vermelho escovado - superfícies
escovadas e engobadas ou banhadas de
vermelho;

Cumaru vermelho polido 
- superfícies ba-

nhadas ou engobadas de vermelho e
polidas;

Cumaru vermelho modelado - modelado
de adornos geométricos engobados ou
banhados de vermelho;

Cumaru vermelho ponteado 
- superfícies

ponteadas e engobadas ou banhadas de
vermelho;

Cumaru i¡ciso - li¡has finas ou largas com
motivos geométricos na face externa e
bordas;

Cumaru polido - superfícies bem alisadas
e ¡rolidas, notando-se os sulcos do po-
limento;

lrclassificado decorado (0,277") 
- frag-

mentos esporádicos com decoração ras-
pada, eScovada, modelada pintada,
acanalada e acanalada pintada.

Artefatos - sem evidências,
Formas dos vasos; vasos semi-esféricos com

bordas diretas e inclinadas internamen-
te; tigelas em meia-calota com bordas di-
retas e inclinadas externamente; vasos
globulares de boca ampliada e bordas
diretas extrovertidas; vasos globulares
com bordas diretas verticais, carenados;
vasos globulares com pescoço constrito
e bordas diretas extrovertidas; tigelas em
meia-calota com lados inclinados e bor-
das espessadas e pratos planos ou assa-

dores com bordas espessadas (Fig. l2).
Seqüência se¡iada - com base nos tipos

simples a seqüência most¡a a seguinte
variação: Cumaru simples (cariapé) au-
menta de B,5l% na base para 42,92"/o
no topo; Piatã simples, cariapé * car-
vão, o tipo mais popular, diminui de
42,39"/" na base para 29,lYo no topo;
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Ararirrá simples, caria¡:É * cauixi, au-

menta erraticament e de 3,7 3"/" na base
para 8,537" no terço su¡rerior. Dos tipos
decorados, os mais ¡ropulares são Cuma-

ru pintado e Cumaru vermelhg ambos
diminuindo gradativamente da base pa-
ra o topo. Os demais são erráticos (FiS.

l3).
Datação por C74: nenhuma.

7 - FASE UNINI (Tradição resional)
I-ocalização geográÍica: foz do rio Unini,

afluente da direita do médio rio Negro
(Fig. l).

Sítiæ arqueológicos: um sítio de habitação

- AM-BLI4.
hdrões de assenfamenfo; sítio em área de

ca¡roeira cer¡ada alta, em local salvo de
inundações periódicas (cerca de 4 m aci-
ma do nível do rio), sobre a margem do
rio, apresentando planta arredondada
com 2oo m de diâmetro. Refugo escas-

so e muito perturbado. Sem evidências
de sepultamento.

Complexo Lítico:
Artefatos lascados - percutores.

Complexo cerâmico
Amætagem: 7O2 fuagmentos, com 56,41"/"

não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

¡rero de cariapé f carvãg seguido pelo
de cariapé * cauixi, cariapé e cauixi,
manufatwa aco¡delada de pequenos e
médios vasos com acabamento de su¡rer-
fície variado; decoração com ênfase no
banho ou engobo vermelho (só ou asso-
ciado com as técnicas incisa e escova-
da), seguido por inciso (fino, largo e

pintado), escovado e inclassificado de-
corado.

Tipos cerâmicos:
.Airao simples - cauixi, com gnãos de areia

fina e média ocasionais;
Carabinani simples - caria¡É, com presen-

ça tamLÉm de areia fina e média;
Jaú simples - cariapé * cauixi, com pre-

sença esporádica de areia;
Unini simples - cariapé * cawãq tambÉm

com os materiais acima ocasionalmente;

v2

Unhi pintado - pintura de vermelho e/ou

preto sobre engobo branco, e:<temamente

nos vasos e internamente nas tigelas;

Unid vermelho - banho ou engobo ver-

melho, na face externa dos vasos;

Unini vermelho inciso - superfícies com in-

cisões engobadas ou banhadas de

vermelho;
Urúni vermelho escovado - superfícies es-

covadas e engobadas ou banhadas de

vermelho;
Unini inciso fino - linhas incisas finas, com

motivos geométricos na face externa e

bordas;
Unini inciso largo - linhas i¡cisas largas,

com motivos geométricos na face exter-

na e bordas;
Unini inciso pintado - incisões finas ou lar-

gas com motivos geométricos e pintrua

bicroma ou policroma;
Unini escovado - superfície externa com

escovado em li¡has paralelas, perpendi-

culares, paralelas ou diagonais à borda;
I¡rclassificado decorado (1,85%)- com as

decorações modelada, incisa modelada,

acanalada, raspada e excisa.
Formas dos vasos; vasos semi-esféricos com

bordas diretas e inclinadas internamen-

te; vasos semi-esféricos com bordas di
retas e inclinadas externarnente; vasos

globulares com pescoço constrito e bor-

das diretas extrovertidas; vasos globula-
res de boca ampliada e bordas
espessadas externamente e cambadas;

tigelas em meia-calota com flanges la-
biais e tigelas em meia-calota com bor-

das inclinadas internamente e carenadas

(Fig. Ia).
Seqüência seriada; apenas uma coleção de

superfície.
DatacÃo por C14: nenhuma.

8 - FASE ETNO-HISTÓRICA
Iocalizaçao geográÍica: margem direita do

médio rio Negro, no trecho entre Airão,
Velho e Barcelos (Fig. l).

Sítios arqueológicos; dois sítios de habita-

ção - AM-}{A-2I e AM-BLIO.
È,dñes de assentamento; sítios em área de
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vegetação arbustiva (capoeira), sobre a
margem direita do rio, em locais altos (B
m acima do nível da água), apresentan-
do planta irregular arredondada, com
cerca de l2O m de diâmetro. Sítios mui-
to perturbados e semidest¡uídos por ero-
são e cultivo. Sem evidências de
sepultamento.

Complexo lítico: sem evidências.
Complexo cerâmico
Ãmostagemr 433 foagmentos, com 83,147"

não decorados ou simples.
Características gerais: predomínio do tem-

pero cariapé seguido por cariapé * car-
vão; manufatura acordelada com
acabamento de superfície irregular; va-

sos médios e tigelas; decoração com ên-
fase principal em pintura vermelha sobre
branco, seguida por ínfima parcela de
inciso largo, inciso dupla-linha, modela-
do, aplicado e ponteado.

Formas dos yasos; vasos globulares de bo-

ca constrita e bordas inclinadas interna-
mente; vasos semi-esféricos de boca
ampliada, bordas diretas e incli¡adas ex-

ternamente; tigelas em meia-calota e
bordas inclinadas externamente; vasos
globulares com pescoÇo constrito e bor-

das extrovertidas.
Seqüência se¡jada - apenas coleçoes de su-

perfície.

Datação por C14: nenhuma.

COMENIARIOS

Das fases do médio rio Negro, duas perten-
cem à subtradição Guarita, da tradição Policro-
ma da Amazônia - Samambaia e Manauacá. A
estas junta-se ainda a fase Apuaú, do baixo rio
Apuaú (Ibid.), recentemente reconhecida em mais
nove sítios do baixo rio Negro. Daquelas, a mais
"pura'i isio é a que mais se assemelha à fase-tipo

Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

da subtradição - fase Guarita - é a fase Ma-
nauacá, justamente a mais antiga do médio Ne-
gro (,4.D. 700-950). A fase Samambaia, posterior
cronologicamente (4.D. I 0OO- I 3OQ), não obstante
os traços diagnósticos apresentados, moétra me-

nor freqüência e esmero na confecção dos tipos
mais sofisticados, como acanalado pintado, exci-
so vermelho e modelado pintado, a par da maior
ênfase na decoração incisa.
As fases Quemacubau, Cuaru, Cumaru e Unini
não se filiam a nenhuma das grandes tradiçoes
ceramistas até o momento conhecidas na Ama-
zônia. Com exceção da fase Cumaru, represen-
tada por dois sítios de habitação, as demais
contam apenas com um sítio cada; o que permi-
te considerá-las como culturas de antigos grupos
locais. A julgar pelo tempero, formas do vasilha-
me e decoração, as quatro formam uma tradição
regional - tradição Cuaru.

RESUMO

Pesquisas anteriores realizadas no baixo e mé-

dio curso do rio Negro possibilitaram a localiza-
ção de 35 sítios arqueológicos, sendo 22 na
margem direita e 13 à esquerda. Com exceção
de um único sítio localizado no Terriiório Federal
de Roraima, os demais estão no Estado do Ama-
zonas. O resultado das pesquisas de l97B e Ig83
íoi o reconhecimento de seis novas fases para o

, rio Negro. Duas da subtradição Guarita, da Tra-
dição Policroma da Amazônia - SAMAMBAIA
(A.D. r22O + 90) e MANAUACÁ (A.D. 8BO +
70) - sendo a última a mais antiga e a que mais
se assemelha à Iase-tipo da subtradição. As qua-
tro outras fases - CUARU (,4.D. 90O t 90), CU-
MARU, QUEMACUBAU e UNINI, não se filiam
a nenhuma das grandes tradições ceramistas co-

nhecidas na Amazônia, e apresentam traços diag-
nósticos comuns que nos permitem relacioná-las
a antigos grupos locais, formando uma tradição
regional, que chamamos de Tradição Cuaru.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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Fig.2 - Formas principais do vasilhame da fase Apuaú, com a variação do diâmetro (cm) e freqüência na
amostfagem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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Fig. 4 - Formas principais do vasilhame da fase Samambaia, com a variação do diåmetro (cm) e freqüência

na amostragem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

FASE MANAUACA
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Fig. 6 - Formas principais do vasilhame da lase Manauacá, com a variaçáo do diâmetro (cm) e freqüência na

amostragem (%)
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

ø FASE QUEMACUBAU
ø
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ø
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o4 I 12 16 2Ocm

o,7goh
VASILHAME

Fig. 8 - Formas principais do vasilhame da fase Quemacubau, com a variaçåo do diâmetro (cm) e freqüência
na amostragem (%).

t

Rev. Arqueol; Belém, 4 (1) : 83-116, 5.vl1987

SBD/MAE/USP
lot



¿861'^l'9'9tt-eg : (t) t'urgleE :losnbrv'^ouzoJ

@(!@ tl-

NIlN
gó?
uroO oo

ÞÞÞ <=<
oQg

-NN N'
'. À d
.-Õô xi
ist o
6o
=od
I

I
(!
rI

ll
UI
C. -o
m
vT
õ' m

QUEMACUBAU SIMPLES. _
CARIAPE

'ålåfüt'J8li,h'f - ! tr E E Þ F
f!
I(0
U'
o¡t
Cr
(D
J
9.
O)

u,
o
=. Þ
o.
D
CL
D

9'
U'
o
oc
o
3
Þo
E
ct
oc,

CUIUNJ SIMPLES _
GARIAPE T CARVAO

OUEMACUBAU PINTADO _

oUEMAoUBAUVERMELHo - ¡ ¡ tr !
!n¡trr,=!

_ÞEé_EEE

E-E-ÞE

OUEMAGUBAU

OUEMACUBAU

VERMELHO
tNcrso

VEBMELHO
ESCOVADO

OUEMACUBAUESCOVADO _ ! E = : T-] E E

QUEMACUBAUT¡çIIp _ = É E: e ! : Fll'¡o
QUEMACUBAUIN.CI9Q _ o É E E Ê E E LARGO

QUEMAGUBAU INCISO
. PINTADO

E-EE-

QUEMACUBAU PONTEADO

INCLASSDECORADO - D - - È E Þ

Ëlu 3 q $ å i ;

Nu

õl
ô

orôe¡ olH olpglrl ou sec¡ôg¡oenbly ses¡nbsa¿



Ø
6-32cm

11,1s 70

ø
10 -34cm

FASE CUARU

ø
6- 42 cm

11,810/o

ø
12cm

ø
16-38cm

1

Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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Flg' 10- Formas principais do vasilhame da fase Cuaru, com a variaçáo do diâmetro (cm) e freqüéncia na
amostragem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no tt4édio Rio Negro
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Fig. 12- Formas principais do vasilhame da fase Cumaru, com a variaçäo do diâmetro (cm) e freqüência na
amostragom (%).
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Pesquisas Arqueológices no Médio Rio Negro
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Fig. 14- Formas pfincipais do veitilhame da fase unini, com a varlação do diâmetro (cm) e lreqäência na
amostragem (%).
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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EST. ! - Material ceråm¡co da fase Apuarl: a, vaso miniatura com decoração acanalada; b, vaso com deco-

ração pintada; q acanalado pintado; d, exciso p¡ntado; e, ¡nciso dupla-linha; I exc¡so; g, abrasador

de cerâmica; h, fragmento de rodela-de-luso; i, inciso fino; j, alça modelada; k adorno auricular.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

EST. ll - Lltlcos da lase Apuaú: q quebra coco; b, c, porcutor€s; d, faca; e, lâmina-de-machado; t raspador
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Pesqulsae Arqueológlcas no M6dio Rlo Negro
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EST. lll- Materlal ceråmico e lftico da fase Samambaia: a, slmples cariapé; b, inclso largo; q vermelho; d,
acanalado; e, acanalâdo pintado; f, p¡ntadoi g, exciso; h, carimbo; ¡, lnclso fino; i, exciso pinta-
do; k, lâmina-de-machado lascado; l, percutor; m, batedor; n, raspador; o, buril.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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EST. lV - Cerâmic da tase Manauacá: o, inciso plntado; b, inciso fino; c, escovado; d, inclso largo; o, es-
covado plntado; f vermelho; g, lnc¡so dupla-linha; h, acanalado; a, pintado.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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EST. V ' Material cerâmico e lftico da fase ôuemacubau a, simples cariapé + carváo; b, vermelho; c, inci-
so dupla-linha; d, inciso fino; e, incíso pintado; f, inc¡so largo; g, aplicado ponteado; h, raspador; i,
vermelho escovado; i, pintad,o; k, lâmina-de-machado.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

^

h

EST. Vl - Material ceråmlco e llt¡co da fase Cuaru: a, slmples cariapé; b, simples car¡apé + carvão; c, vet-
melho; d, escovado; e, p¡ntado; f, vermelho inciso; g, escovado pintado; h, inciso largo; l, vermelho
escovado; ¡, lnciso pintado; h fragmento de lâmina-de-machado.
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Pesquisas Arqueológicas no.Módio Rio Negro
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EST. Vll- Mater¡al cerâmico e lftico da fase Unini: a. simples cau¡x¡ + cariapé; b. simples cariapé; c, sim-

ples cariapé+ carvão; d, vermelho escovpdo; e, vermelho inciso; f. pintado; g, escovado; h. inciso
fino; i. vemelho; j, inciso largo; k, inciso dupla-linha; l, fragmento de lâmina-de-machado; m, bate-
dor; n, simples cauixi.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro
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EST.Vll¡- Mater¡al cerâmico da lase Cumaru: a" simples cariape + carvâo; b, simples cariapé; c, simples

cauix¡ + carlapé; d, o. vermolho escovado; l, ¡. pintado; g, inc¡so dupla-linha; h, vermelho; l, ver-
m€lho ponteedo; h n, vermelho modelado; !. vermelho ¡nciso; nr,Jermelho polldo; o, inciso.
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Pesquisas Arqueológicas no Médio Rio Negro

EST' lX - Aspectos do ambiente ribeirinho: a, vista do sflio AM-BL-11: Manauacá, à margem direita do rio
Negro. O sltio arqueológico ocupa a parte mais alta do barranco; b. sftio AM-DE-1: Cuaru, à mar-
gem esquerda do Negro, ocupqndo a área adjacente às hab¡taçóes, inundável na época das cheias.
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